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Que as maci l lentas auras  te fallem riso­
nhas,  e que as brizas louçans,  fagueiras te 
conduzão ás bonançosas aragens da fortuna,  
são os meus mais véros e cordiaes desejos.  
(Desculpa o emprego s imul tâneo de auras,  
brizas e aragens,  que, em fundo sSo synony- 
mos mas que entanto serve para  embellesa- 
mento da phraze.)

Recebi t ua  missiva. Oh v en t u r a ! Imagina  
qual  não foi o meu prazer ao ver-te sal tar  
garrulo e genti l  de dentro d ’um envelloppe. 
Vi este mais sympathico,  mais corado, mas 
d ’um corado rubro,  igneo, carmiuio mesmo, 
que até me fez suppor  que não eras o Juve­
nal que eu esperava,  isto é, um Silvado Bo- 
tucatuense,  vest indo calças largas de chita 
de enorme xadrez,  e um comprido palle- 
t òt  cinzento á semelhança dos cavcaras ro­
ceiros, trazendo na cab*eça um desabado 
chile debruado com fitas encarnadas,  c, fi­
nalmente ,  calçando umas  bottas j á  bem 
camba i a s !

Mão, não foi o tal acaipirado que esperava 
que me veio vis i t ar ;  não, queFh appareceu 
foi realmente,  incontestável mente,  o meu 
bom, o meu querido paulacéano,  o derriço 
das moças.. .  que usam luvas de peliica*e
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mas alcancei a bitola marcada.  Pa ra  as as­
neiras,  peço*te desculpas para  os erros,  cor- 
recção.

Espero ancio o t ua  resposta  exacta como 
a prometeste.

O teu ret rato guardo-o saudosamente ,cau­
telosamente,  como penhor da nossa eterna 
amizade.. .

E para term nar e para  proporcionar- te 
a lguns  segundes  de doce e suave meditação,  
dou-te estes versinhos :

Ques ta  civiltã c 
vi rubbi  le t er re ,  I 
n o l  percl ié  non !’

A  L  \ I » Í S
(No circo]

chapéo de palha da I t n l i a ! 
Ch< . . .v hegaste mais barbado,  mais g o r do ; con­

videi-te á subi r  ao meu chateau e tu,  nma- 
vel como sempre,  á isso accedeste,  prazen- 
teiro Lá (no meu chateau) mandei - te sen­
ta r  e conversamos.  Eis o que me d i s s e s t e s : 
« Abraça- me, amigo velho, que só tenho t em­
po para isso... Espero da t u a  intell igencia,  
uma  car ta de t res  e meio palmos. . .  Prometto 
ret r ibui r - te  com uma da  a l t u ra  de um me­
tro. . .  Dá-me as novidades mais palpi tantes 
dessa  t ua  querida Villota. . .  Ealla-me, em- 
fim, em tuao e de tudo que respira d is t ra ­
cção.... »

E  eu ia á  fal lar-te quando,  l igeiramente,  
Sorrateiramente,  me fogespela jánel la.  Cor­
ro agi tadamente,  furioso, debruço-me no 
peitoril da janel la e gri to com todas as for­
cas dos meus  fracos pu lmões : acudam ! acu­
dam,  peguem o Juvenal  que fugiu pel a j a -  
nelja,  mas,

Por mais  que gri te 
Ninguém me responde 
Olho não vejo n inguém ? !!

Depois,  reflectindo mais calmamente,mais  
serenamente*é  que não fòra verdadeira,  po­

s i t i v a m e n t e  o Silvado quem voára pela ja -  
Hnella,  mas,  sim,  o i ngrato involucro (envel- 
Woppe)que ,  de tão longe te conduzia á estas 
F  formos as plagas. . .
I  Então voltei ao meu gabinete e alli encon- 
I trei-te sobre a minha mesa de estudo, 
f l i nh as  então no semblante um quer que 

fosse de tr isteza e eu percebi atravez dessa 
nuvem de pezar o perfil gracioso e aromát i ­
co de uma  formosa e genti l  normal i s ta  ! Ma- 
rieta 1 Marieta,  monosyllavas e eu divisei 
nesses apodos de t u ’alma,  reminiscencias de 
um amor ausente,  de urn amor  tyranno,  tão 
cruel como sóem ser todas as cousas que 
conservam-se impol lutamente indefiniveis.

O amor 6u ra  desséa monstros ,  rouba-nos 
a amisade á nossos paes,  rouba-nos a alma,  
o coração, e, emfim, rouba-nos tudo e, en­
tanto,  ainda nao podemos precisa e cabal­
mente dizer o que é o a m or ! Mas, vamos ao 
que mais nos interessa e deixemos dediva-  
gaçOes sobre o que seja o amor,  posto que.i j } mu oia
por mais cjue digamos,  nada dizemos.

Antes de começar á  responder  ás tuas
exigentes perguntas ,  deixa-me contar  te o 
logar  que oecupas no meu gabinete.  Estás 
collocado em uma moldura m ignon  á minha 
cabeceira e todns as noi tes e todos os dias 

.soiriio e penso na tua volta e......

Difficilimo de satisfazer é o teu ped ido ; to- 
avia. pondo de parte a lguns pontos que não 
■lãoem minha alçada e pedindo-te descul- 

p pela desobedieneia que é, bem o sei, um 
me de lesa-magestade,  vou fal lar-te de 

[do, ou, quasi  tudo que vive e respira  dis- 
acçao...
O Salto,  este cant inho do mundo,  só qua-  

a conhecido pela geographia,  o Salto,  sem- 
rre monótono,  apathico,  estapafurdico,  con- 
icrva ainda tres grandes  fabricas,  fechadas 

,i um seculo e sem uma esperança de movi­
mento que venha dar a l guma  vida e anima- 
çao, á nós outros que luetamos por  urna 
ideia- o progresso desta ter ra  I— Conserva 
a Igreja matriz,  onde (unicamente se diz (o 
padre c quem a diz) missa aos domingos e 
conserva tambem dous sinos,  cada um dos 
quaes com dous badalos que badalam furio­
samente ,  incessantemente,  sempre que ha 
missas  ou todas as vezes que ha festas 11 

O íiníco barbeiro (?) ainda corta barba e 
fa q  cabellos e o boticário manipula  droga9...

E ' J l l uminado ,  mui to phosphor icamente,  
á  kerosene.  e os carros que por aqui t rans i -  
tão ainda fazem o mesmo barulho cora as 
suas  m alditas can tigas. Nada mais  sobre o 
Salto. . .  Oh esquecia-me uma c o u s a f a s  
casas ainda conservão-se nos mesmos loga- 
res e 6eus habi tantes  com ellas.. .

Bem ;  estão medidos os t res  emeio pal ­
mos, ,não obstante  ser preciso reccorrer as 
asrfeijpB c os erros de portuguez,  o que sei é 

. v M i - a n c e i ;  um pouco cansado,  é verdade,

Vi-te no circo, creança.
Nos olhos teiis que te rnu ra  1 
Que odor na  loira t rança  ! 
No rosto que formosura !

Julguei - t e  nesse recinto, 
Lindo anjo a  voe j a r ! 
At tende-me ; não minto : 
Vivo só pTa te amar l

No t eu r lhar,  eu diviso 
Um mundo cheio d ’amor. . .  
Porque mão tens  um sorriso, 
P' ra sua visar minha dór ?!

E, f inalmente como sabes
A m igo  Urso 

EüOREUQUBLA.

edo al potent e c h e l c a r ó l a .  Fujo dos que  não s abem  da egre- 
se,  F u c q u a ; il s o l c | j a  1 evilo aquel l es  que  lã não vão !  Esta 

oJtuto.  é a minha rel igião.
Questa clviltá co^cede al r i c c o ' c h e  c o l 1 

denaro ,  vi s tupr i  le liglie, vi pros t i tuisca

Una predica fuori-chiesa
Un povero pre t e  mi ss ionár io a t l raver -  

sando un bosco delia Calabria si ebbe  Ia 
sven tu r a  di capi tare  nel le  mani  d ’una 
banda tli br i gami .  Gent i le accogl ienze si 
ebbe  e buon t ra í t amenio da tutti ,  e per  
ch équ e l  giorno r i ccor reva  Ia festa delFA- 
scens ione  lo pr egarono di benedi r l i  e di 
fare una  predica.

U santo uomo,  benc hé  a mnl incuore,  
non si fece tanto p r egare  pe r  la p r ima do- 
m a n d a ; e s lando in mezzo a loro,  che d e ­
vot amen te  caddero  in g inocchio,  alzó con 
solenni tá  al cielo le mani  e le abassó  su 
quel le  teste t ruci  e feroci.

Cosi facile peró non trovó di p redi care  ; 
cosa dovea di t e  in mezzo a quel le  peco 
rel le ? quale  a rgomen to  svolgere,  senza 
che tocasse la suscet t ibi l i tá,  la coscienza 
di quei  gen i iPuornin i ?

Cercó di fare i n t ende re  che lui ,mai  ave 
va fatto p redi che ,  pregó e scongiuró  il 
c apo ;  ma  quesl i  se ne s t iede inl lossibi le 
ed un coro di voei gridó : Vogliarao l a p r e  
d i c a !

Cosi s i a ; esc l amó il p re t e , e  facendo di 
nsces s i t à  ver lú ,  con voce lenta  e grave 
cominció:

— Fratell i ,  ques to g iorno ci r icorda l’as- 
cens ione al cielo di Cristo,  íigliuolo di 
Dio, giá uomo.  Chi fú ques t ’u o m o ?

Osserviamolo spoglio delia sua clivini- 
tá, scevro delia sua g r sndenza .

Egli,  v enn e  al mondo,  in tempi ,  assai 
remoti  ed oscur i ,  quando  1’idolatria fiori- 
va, quando impe rava  la forza brut ale  dei 
re e dei poter  , quando il mondo  era  una 
cloaca di vizii di orgia e di corruzione .

QuesCuomc nato di oscur ;  natai i ,  seppe 
da solo, in n zzo alie filie t eneb re ,  far 
uce,  sfulare 1 forza, la prepot enza ,  l ’abu-  

so, cor r egere  il vizio, a r r e s t a r e  la co r r u ­
zione.

Con quali  mezzi,  a tanto pote r i uscere  ? 
Con una gr nde armata  combat té  quel

le mogli .
Questa  civiltã,  concede  al t radi t ore  di 

a s s a s s i n a m  non piú alia scliieQa . ma a 
fer i rvi  al pet to,  al cuore.

Questa civi l tã cnucede  al giuri,  
üi vende ro  la coriscienza; a s j o lv en  
condah na re  l i n n o c e n t e .

O h ! Civi l i á!
Venile,  venire avant i  npostòlVái  cjvil- 

tã I . . .  Vem te 1 Ed io  vi r i pe t eró  Io pando  
che  1’Uorao giustu disso alia turba oho vu- 
leva lapidare la dounh u lu l ter s  ; Chi di

Il 1 : • i ;
E voi cra ,  la scagl iá iv!ste ' perché avi-fô 

rall inate le leggi,  ave le  raggiunio  il pa- 
ross i smo delia civiltã che suona,  ipocri- 
sia, infamia,  abuso ,  p r epot enza ,  igno­
ra nza.

Fratel l i ,  r i pe te  pe r  la lerza volta 1’ora- 
tore dando alia voce lá pr imi t iva calma 
clio du ran t e  la predica avea mul to altera- 
la e resa l u o n a n t i : — La socielã qual i jcol -  
pevoli vi ba  scluacciat i  dal loro couzor-  
zio, le leggi v a n n u  condannato ,  la civiltã 
ri tiutasi ar iabi l i tarvi  ; v ’ins iegne,  v ’incal- 
za, v’i naspr i s cono,  vi abbrut i s cono,  vi 
j unmazzano.

ITUorao morendo  in croce,  perdonó  
tutti i suoi carnefici ,  voi volendo ora non 
potete pe rdona re  i vos t r i  nemici  se pr ima 
loro non vi perdonano.  Tutt i  con lro  voi, 
voi con tro  tut t i .— Gli uni  sono crudel i  
percl ié  gli al t ri  sono vili.

Alzale l a é r on t e  adunque ,  fissalo la ci- 
vil lá,  sor r ide t e alie leggi, an i epone t e  al 
lor-o odio il d isprezzo,  lo sdegno a lFinsui -  
lo, la íorza alia prepot enza .

Guardatevi  peró di non imitare  Caino, 
aggredet i ,  al lora di fendetevi  1 Prega te il 
S ignore  egli é buono e mi ser i cordioso e 
da lui potete  spe r a r e  quel lo che non vi 
concede  h  societá,  le leggi ,  la civiltã e 
e r icordatevi  le parole de lTUorno : Amate-  
vi e socco r r e t ev i  fratel l i!

** *
Qu em é o p r imei ro  comi lão  de Ytú?  
a pessoa que fizer es t a  prodigiosa de s ­

cober t a  e com mun ica r  ao velho Manoel  de 
?a, será  engr ina ldado á louro,  como 

Dante e Pe t r ar cha .amoe

O meu amigo F u r ru n í a ,  de & ar iosa me 
tçor ia o e s s enc i a lmen te  o u zin c iro , contou 

t nj iLpar t ícu la rmen le  que  será  real isa 
d t  : r- w m e u i e  no  vasto salão do Club, um 
concur so de  bêlleza,  oBHie se ap r e sen t ar ão  
cai: i : da tos mui tos rapazes  nosso c i r cu ­
lo

O íeliz mortal  q u e í ó r  r e conhec ido  como 
typo de verdade i r a  e  d e s l u mb ran t e  belle- 
za, s e r á  com o ros to Roberto por  m a  den-• ni, ' » (I vUUl U I U' IU vV/DCI IU 1'Vyl 11- •' I
so véu,  conduzido em  Irii n uma  a ' de ia  pelo enviado
idini íil:» « m - n m n  m l in  ! n r  iiin-^ m m ,  ! m a n d . l f lo

N’uma e squina ,  todo cober ío cora una_M  
longa e neg ra  capa,  chapeu  de sabada ;  
encobr indo  ú rosto,  surgio um vulto,  
depois  de o lhar  par a  os lados,  seguio a 
passos lentos pela  r u aa c i r a a  ern di r ecção 
cTuma cas inha cober t a  do palhas ,  que  so » 
e rgu i a  no fira da  rua ,  e  onde  rnora.  i a  . 
Quiter ía,  c a r t omante ,  conhec ida  do vulgo 
pela  Fei t icei ra.

O nosso  ho mem chegou,  empur ro  
por ta  mal fechada e e n i r ou .

Quem por  alli p a ssasse  uns  dez  natíhF- • 
tos depois ,  ouvir ia  uma conve r sa  urda,  v* 
sem poder  dis t i ngui r  palavra.  D e q n e t r k .  
t ar iam ?

Vou sat isfazer  a té  a  minha  cuciosi-Jad^.
O vul to que  vimos d m r a r  na  e s s a  | p r  

fei t iceira,  e r a o  Ilogerio,  filho no -  « d w  
a 2utor idade  sup re ma  do lugar ,  e  /■ 
par a  não fazer  a exepçào da* regrai  
um h ome m autor i tár io

de
cha ro la  e a companhado  por  uma m arc  
<iux llam beaux  que  pe r co r r e r á  as mai 
í r t iqueutadas  ruas  des t a  cidade,  ticando 
depois exposto a t r avez  d ’um grosso vidro,  
ii’uLii m o n u m en to  gothico arcbi lec i ado 
e sp ec i a lmen te  no largo da Matriz para 
esse fira, como foi David dean t e  da Arca,  
quando n ’uma  exal tação rel igiosa quiz 
p roc l amar  uma  nova synagoga.

Acc re scentou me mais  o bom do Fu r  
r un í a  que  en t r e  os mui tos  candidatos ,  
eslá  aquel l e  moço que  não s abe do e s ­
pelho quando está no Club.

Abri l hant ar á  l ambem o aclo a h a r m o ­
niosa e sonora  phi l armon ica  João Narciso,  
a qaal  execu t a rá  com mui to s en t imento  
uo i i  var i edade de  mus icas  mode rnas ,  
aquel las  que  execut a  ba mai s  de 4 annos  
em todas as festas,  soirés, etc.  Rea lmen te  
é o que  ba  de mod e rn i smo  em mus i ca  !

velho,

Pa re  che  il p re t e  se Fabbia  cavalo be- 
nino e quei  galantuoraini  r imasero  con- 
lenti e tanto di quel l a  predica che d issero 
di volerne  senl i re  u n ’alt ra.

Blacrman.

cá rcer e  per  chi non sfuggiva i f  vizio? 
Aniepose idoli nuovi u quel l i  vecchi  da 
mu sco.

Niente ,  di quest i  mezzi artificiosi e vio- 
lenti  1

Egli non adopró che la sola voce,  la 
qual e , a  guisa d'eco dalFuno alFal lro capo 
dei mondo  si percoté ,  dolce ed a rmonio-  
sa : Amatevi  e soccor re tevi  fratelli  I 

Ecco i mezzi,  ecco le suo leggi 1 
Miriadi di voei si elevarfo, n i t orno a 

quel la deH Uomo,  sono voei aspr e ,  st r idu- 
le, feroci,  che u r l a n o : Odia,  disprezza,  
avvil isci ,  abbrut isc i ,  sbr ana  la c r ea tu r a l  

Queste  voei,  o r r ende  e feroci,  t rovano 
eco nel cuore  t imano,  sopral íano,  stordi  
scono la voce ben igna  ed amorevole  
deli uomo giu to. Questo ibr ido irapasto 
di voei che non ha v in to ;  ma á sopraf  
fatto chiamasi  societá.

Questa  (societá,  á pensato,  á riflettuto; 
ecco l e g g i !

Solto 1’usbergo  delle leggi,  la societá 
ch iama pazzo 1’Uom o;  alPinsul to,  1’offe 
s a ; alFol tragío la c o l p a ; lo co ndanna  á 
raor ire in croce.

Questa  societá a t t raver so  i secol i ,  ha 
progredi to  le leggi si sono raf í ina te;  q u e ­
sto migl i oramento  chamasi  progresso ,  ci- 
vil tá 1

Si, f r a t e l l i ! La civiltã nel  nos t ro  secolo 
à toccato 1’apogeo»

Embirraçüo do líajioel de Souza
Quem^boa cnma fizer, n ’elln se deitará.  

(,S .Jeronyrno , Gap. 3o, Livro 1°).

Quem é vivo s em pre  appu rece  ! Ju lga ­
ram talvez que  o velho t ivesse est icado

, , • r — r  « a c an e l l a ?  Abrenuncio  1 . . .  Nem é bom
n r õ . f inu te ® P e P®di  pensar -se  n i s s o ! Este  gosl inho não hei

de dar  á mui ta  gen te  que  gr i ta e berra,  
fazendo propaganda e p romovendo uma 
neg ra  e crúa guer r a  do ex t e rmín io  contra 
o velho,  que  é por  demai s ini ioffensivo 1 
A h l e l l e s  p rovavelmente  t emem que  eu 
vá descobr i r  as suas ra p a s  o das, ha mui to 
de sc o b e r t a s ! ?  Pois,  segundo diz um ri- 
fáo:  « Q u em  não qu e r  se r  lobo, não lhe 
vista a pelle.» Esta que é a ques t ão .  Po 
rein pódem estar. t ramji i iHos que,  apezar  
das brincadeiras, inr ipeentes já se snhe, 
o compor t amen to  exem plar e a conducta  
irreprehcnsivel dos taes gajos,  serei  mudo

como

Photog raph ia  l igeira : — Não é 
não é moço e não é  rapaz.

Naappa renc i a  é moço,  nos  hábi tos  é 
rapaz e no juizo é um velho.  f  

Foi mi l i tar  a l gum t empo ; pelejou gar ­
bosamente  com mui to  hero i smo  nas va s ­
tas c ampanhas  do Kio G raade  do Sul ,  
por  occasião da revol ta,  po rém não foi 
revol toso.

Quem o visse  ga lha rdamen te  montado 
n u m  íogoso g inet e,  ves t indo uma bom- 
bacha  verde ,  menea ndo  o laço e as bolas 
e em pu nh an d o  na  dex t r a  uma compr ida  
e en f er ru j ada  espada,  a  qual  b rand ia  
cons t an t emen te  ameaçando  de r r i ba r  o 
mi do e per s egu indo  os federal is tas ,  de 
cer .o  não ju lgar i a  que  e sse  bravo de 
íeiA-or das ins t i tuições  r epub l i canas  íosse 
o i esmo que  está  a c lua lmen te  en t r e  nós,  
tãc mans inho  como um corde i ro .

Lm sol teiro,  uma occasião em que íoi 
ve r  a namorada  (no Rio Grande  do Sul) 
de i  ceu do caval lo e largou á bella o se 
guint e v e r s i n h o :

« Bolei  o pé  no^s f r i bo ,
« Salii á toda d l  pa r ada  .
« Somen te  para  te v e r . . .
« Que g rande  barba r idade  1 »

Um tanto j ano ta ,  bom preter ições á mo 
cinho,  pai rando lhe s em pre  nos labios 
um gracioso sor r i so c com uma. f l ors inha 
na  botounière  desal ia ao Gupjdo.'  Sua  e s ­
ta tura  ó regul ar ,  nem mui to alto e nem 
pouco baixo.

Num baile é que  então  da s o r t e ! . . . 
Conduz se s em pre  com uma per l ei t a  e 
admi rave l  correcçáo.  Quando desej a d a n ­
çar,  approxi raa-se com a devida  i nc l ina­
ção respei tosa  deante  da  dama  e pe 
«te lhe uma valsa com umq  tal inflexão 
harmoniosa  de  voz, que  a dama  não o 
podendo res is t i r ,  não so faz rogada,  ape-  
zur,  mau grado seu,  dos alvos liosinhos 
que  lhe o rnam a cabeça.

Goza de es t ima gera l  pela sua  ex ces ­
siva amabi l i dade .  Dizem que  é apologista 
das dou tr inas  de  Lpvelace 1 Oh! Isso eu

Mas. que  lhe

u m d i a d i s s é r a  qu e  aute 
o reg e  dor,  e r a  D e u s , e q  

,fazía*jalurme de  pode r ( 
Es tava  no seu direi to 

dia po r  em d u v i d a  a a m  
d o r ?

Como po r  emquant -  
o r egedo r ,  largamol-o- 
esta  hora  do rme  tranq 
a  casa da fei t icei ra Q 
t r atam ella e o Roger i  

Chegamos .  A por t a  
da,  en t r em os  ; a vara  
minada  po r  ama  c t 
b i nha,  preza  po r  ura 
buracada.

Rogér io  achava -se  s . ‘ade 
seboso e em  f r en t e  
tendo nas joe lhos  u m  tabci l  
qual  se  a chavam espaM vias 
ias de baralho.

A v e l h a  f a z i a  u n s  t r e g e i t o  
o s  c a c h o r r o s  l a t i a m ,  l  / r a i h  
e m  c i m a  d ’u m  p i l ã o ,  g r a s n e  
o  h o m b r o  da f e i t i c e i r a ,

; iret

n*Ui i j cmu

eiro,  «vbre- 
a l g a r a i '  ea

íue

p l a v a  a t t o n i t o ,  a q u e l h  c a h r i o l a g t
— O negocio nao e tá tão bom c o m o e  

pensava ,  seu Rogê. d i sse  a » e l b a  trança» 
do pela quar t a  ou qui  ita o b i r d h u .

— Porque  ?  disse  o m o ç o e  npaüidBcei  
do. P o r q u e . . . o l he ,  cá  c r o s ou  o ^ f a  \ e  
o conde de espadas com o  r e i  d e  esp 
Vé, o negocio vae mai .

— E o que  o rei  e  conde  da  e spadas
—  U é ! . . .  então uão  a tm ou  ?  P

é o raorgado pae de  sea A r u n ,  e  o vou 
de é vmee .  Se sahi sse  o rei  de  co a Ú  
com o conde do mes mo  naipe ,  e r a  áiP 
mento  cer t o ; o rei  e  coade  o u r . 
mui ta  for tuna,  o rei  e  conde  de  paus ,  ha 
ver i a  demo ra  no  casamen to ,  mas  por  Un 
ser ia  r ea l isado,mas  o rei  com o conde  de. .

C ontinúa.
F. r

NOTICIÁRIO

como um deser to ,  impasMvid como um; ! não creio,  não é p o s s ív e l » m..>, que  me 
es tatua o direi to cumo urn fuzo. Fechare i  • impor t a  que os cães l adr em a lua se elles 
°s  olhos para  nao ver ,  cozerei  e. bocca [á não chegam ? 1 Adv inhem quem é. 
para nao fal lar e taparei  os ouvidos para

gam 
Até domingo.não ouvi r  ele.

Como sou mui to religioso,  f u i  assist ir  
á festa de P i r apó ra  ; es te  fui orn dos m<>- 
derosos  mot ivos que  impossibi l j tou-me de 
appa rece r  no domingo passado,  o que  deu 
l ugar  a uma pessoa j ulga r  que  o velho so 
i nt imidasse coin as suas hespanho lüdas  e 
façanhas ,  se aí las lasse da vasta a rena  
t empora r i amen te .  Não.  Fui apenas  cum 
pri r  re l ig iosamente  uma promessa ,  á  des 
peito da penosa  v iagem e das compr idas  
l eguas á pe rco r r er ,  tendo por  caval lo—as 
perna s  e por  e s t r i bo—o duro  e frio chão.  

Hão de d i z e r ; que  velho carola e beato ! 
^ n g a n a m -se , Sou religioso, mas,

M a n o e l  d e  S o u z a .

A  F E I T I C E I R A
( a ’ J .  M e d e i r o s )

A noite ta si lenciosa.
No carap mar io  da  velha  igreja da a l ­

deia  d e . . . s o a v a m  a s  ul t imas  pancadas  
das dez h o r a s ; e  o s ino da  cadeia repel io 
as ,  dando o signal de  recolhida.

As rua s es t avum dese r tas  
das  e squ inaf ,  despedi am

lampeões  
f rouxo kre-

C a m a r a  M u n i c i p a l . — Conforme _ 
des ignado,  deve  real isar -se  am a n h ã  um 
das sessões ordina ria s  des ta  corporação,  

( ■ r n p o  D r a m a  t i c o  J o â o  C a e t a n o .
— O espec tácu lo  des te  g rupo ,  á real isar-sc 
hoje  no Thea t ro  S.  Domingo- ,  por  1 
vos de  força maior  licou t r ansfer ido  para 
a p róx ima  quar ta-fei ra ,  18 do corrente .

Sub ir á  a scena o emoc ionan te  dr ama 
em 3 actos P ro cc lla c  B onança e a  jocosa 
comodia em l a c t o  Um duello  <( esp. to.

Os bi l he tes  de  camaro t es  e cadei ras  es 
tarào ã disposição do publ ico na  pharma-  
cia do sr .  Jo sé  Maria Alves ,  *3

C i r c o . — Devia ter -se r eal isàdo huni^qi 
mais  um e spec t áculo  da companhi a  eqpej  
i re,  di r igida pelos sympalhi cos  ar t i s t f  
C lement ino & Liendo.  ' 

l l o j e  haverá  a ul t ima funeção,  ^  
m en t e  haverá  en ch en t e ,  em  
a t t r ahen t e  p rogramma  
ao publico.

M i s s a  f u n e b r e i  
( annunc i ada ,  foi c el e í  

triz,  no dia 9, a  misl  
a lmas  das v ic l imas  d l  

N o t a \ a s e  no temi  
n h o r a ^ e  cavalhei ro í  
cholico e  g rave ,  a c /  
cen tro  um a  eça.  
semblan t es  uma 
t raduzia  c l ar amei  
dos en t es  qu e i j  
que  foram v i o l e /  
implacavel  í eb |

Foi por  eslq 
hom enagens  

.epidemia.



Cidade^tle ífcü
R e c r u ta m e n to . — Estamos  autorisa- 

dos á decl&nMque não ha  r ecru t amento 
ne s t a  cidade W em par te  a l guma do i n t e­
r i or  do*Estado.

C o m i n i s s à o  s m i t a r i a , — Lemos nos 
j o rnae s  da  capital que  foi d i spensada  a 
commissão  sani tar ia  em  serviço nes ta  ci ­
dade.

F e g ta  d é N .  S e n h o r a  <Io B o a M o r -
" e . —  Em oonsequenc ia  do mau tempo,  
í cou  t ransfer ida  para  o proximo domingo 
a  íes la  de N. Senho ra  da Boa Morte,  que 
devia  rea l isa r - se  hoje,  conforme t inha 
sido annunci ada.

P u b l i c a ç ã o . — O s r d r .  Augusto Cesar 
nos  enviou um art igo para  a Secção Livre,  
que  se r á  publ icado na  p róxima edicção,  
p o r  falta de espaço no p r e sen te  numero.

P r o f e s s o r a . — Pelo dr.  pres iden t e  do 
Estado,  foi approvada  a  nomeação de d. 
Carol ina de  Oliveira para prof essora  in 

. t e r i na  da escola provi sor i a  do bair ro do 
'B om  Fim.

' e a ê

B a n a n a l .— As respect ivas  auctor ida-  
des dessa  local idade e spa lhar am de tal 
f o rma  a not icia do r ec ru t amento ,  au e  os 
ca ip i ras ,  ha  mais de 15 dias,  não levam 
abs  povoados os gene ros  de sua  lavoura.  

j ^ C a n u d o s . — Refere  o Jorna l do Com- 
, m ercio  que  os preços dos gene ros  era Ca

Lnudos  estão pela hora da mor t e ,  e accres-  
bp-ua mais  :

Nor s e r em laes gene ros  inf ini tamente 
t  >sos os vendedo re s  cediam nos  com 
a juinte  exp l i c ação :

E ’ pura sat isfazer  a vontade  de v. s. 
tes vendedores  e ram as mulheres  

soldados!dos

F a z e n d a s  á  v e n d a .—No dia 21 do 
co r r en t e  vão á praça duas fazendas pe r ­
t encent es  ao espolio do finado Joaquim 

vier  da Si lveira,  á  r eque r imen to  dos 
l er essados  pa i a  solução do passivo.
\  pr imei ra ,  denominada  «Santa  Cruz», 

es t á  s i tuada no municíp io do Salto, á 3 
ki l omet ros  da estação da es t rada  de ferro.

A s gunda,  denominada  «Burü»,  tam 
be m e s t á  s i tuada no mesmo  município,  á
6 IcjJometros da estação.

O  n u m e r o  s e t e . — Conta um jorna l
hespanho l  que  mor reu  em Vilarubia um 
h ome m a quem tudo de bom e de mau 
succedeu ,  foi com o num er o  7. Nasceu a
7 de Ju lho,  sel imo mez do anno ,  em 1877;  
t eve 7 i rmãos  ; t i rou sor te para  soldado 
em 1897 e sah iu- lhe o num er o  7 ;  trocou 
o seu numero  pe r  7 duros  para  não ir a 
C u b a ; fal leçeu no dia 7 de Maio ás 7 horas  
da  tarde,  na  cama n.  7 do hospi tal ,  ao se 
t uno dia d ’uma p n e um on i a ;  no bolso do 
coüe le  encon t r ar am-se - l he  7 pese tas ;  seis 
soldados e um cabo acompa nh a ram  o ca 
j a v e r  á sepul tura .

fcj. n o s s a  tfoll ia.  —Alguns  ass s ignant es  
[ ;os. com especial idade do J ahú ,  re 

kio nos que  não recebem a  nossa ío- 
J a t an io  a nossa  r emessa  é feita 
l^abemos que  é com a maxima 

j )  serviço do correio,  
mos que  a culpa seja

i-Reclamão-nos que 
»de dous lampeões  
até  á pequena  pon 
nt i nuadaraentó em 
r i n c i p a l me n t^  na 

t ren« da noute .  
cavalheiro,  um 
n ’um carro de 
pídade escapou 

do mesmo,  
mui to digno 
endo á esta  

immedia

«Lazaro , vem  cá fora.» 
( J i s u a  C h b ist o .)

Ao succumbi r  o esposo,  al loni la  e surp re sa  
Ficou cega,  inconscient e,  es t úpida  e p a s m a d a . . . .
No mund o  es tava só,  iner t e ,  abandonada,
Sem guia,  sem saber ,  sem pão e s em defeza.

Ou morr e  ou enlouquece .  Jnsurge-se  a fraqueza,
Nega,  del i ra  e vence  1 . . .  Em pranto suffocada 
Soltou sub i tamen te  insana  gargalhada  ;
E pôde mais  o amor  que  a  aus t e r a  natur eza .

Abraça o, bei ja-o e excl ama :— E’ ment i ra  I E ’ incr ivel  1
Elle é louco po r  mim,  mor r e  por  mim,  me  a d o ra ..........
Deixar  m e ? . . .  Nunca,  oh 1 Nunca  1 ó uma cousa impossível  !

Po rem meu Deus do céo 1 não sei que  é isto agora 1 
Porque ,  s em ter  razão,  frio, mudo,  insensível ,
Quando eu  rio não ri,  quando eu choro não chora  ?  !

J. d k  M o r a e s  S i l v a .

1 espiga de milho s e cco   5$000
1 bei jú d o ‘t aman ho  de  uma 

bolacha ,  sem coco, sem assu  
car,  sem tempero ,  mandioca
ralada s ó .....................   5$000

1 polegada dé f u m o .......................  8$000
1 c iga r ro ............................................ l.$GOO
1 batata de  u r ab ú  2$000
1 coroa’de f r ad e ...........................  4 $000
J chicara  de f a r i n h a ^ .  ..............  12$000

—  Quando era um a  roda de oíficiaes 
um apparecia  com^cigarro,  t inha de pas- 
sal-o a todos, a(i;ji de  t omarem um trago, 
á guiza d£*oÉÜÍ de ch imar r ão  no sul.

í i ra  de ' u m fogo uma praça
oeijus.

era  a quant i dade  de massa  de 
. Voltando-se para  a corapa 

/ i ra qlie o ajudava na  tarefa,  disse em 
• avarol :  — Vamos fazer  es t es  hei jús 

bem pequen os  para  render .
A mas sa ibem repa r t ida dá par a  cem 

bei jus ,  qu^  vendidos  a 2$000 (isto no 
t empo em que  os bei jús  andavam bara 
tos n o  acampamento)  apura-se  200$000.

Assim disse  e fel-o. Mas quando  co­
meçou a ' endei-os veio um bala douda 
Tpre a t r ave ssou  lhe a cabeça,  matando-o 
i n s t an t aneamente .

— Tambem out ra  praça  acabava de 
v en d e r  por  30$000 uma  tampa de far i­
nha ,  quando,  an te s  de embol sa r  o d in he i ­
ro,  cahiu fulminada por  uma  bala .

Mas nem  es tes  casos s e rvem de e x e m ­
plo e cada vez mais  a far inha,  o milho,  
tudo sobe de preço.

Pe rgun t e i  a uma  ch ina se me podia 
lavar  u m a s  calças.

—  Sim,  po r2 $0 00 ,  me  dando sabão.  
Como não havia  sabão,  ella lavou as

pelo mesmo  p reço .»
P ’ra  carga ! . . .  L ivra i  1

M a c r o b i o s  s i n g u l a r e s . — Os macro- 
b io s que  é preciso uáo confundi r  com os 
microbios ,  são pessoas que vivem muito 
lempo.  Acabam sempre  por  i nt eressar-nos  
quando passam de uma  cer ta  edade,  ao 
ponto de  s e r em rodeados de um culto 
especial .

Sob o ponto de vis ta phi losophico,  vê- 
se nisto uma homenagem tr ibutada peja 
humanidade  ao desejo artítoftté, e a lgumas  
vezes desarrazoadüj /Te viver .

Decrep i t ude ,  ' en fe rmidades ,  a chaques  
de velhice,  uvuo some-se diant e da  paixão 
pela vida ;^river 1 viver  ! viver  1 . . .  eis a 
aspi ração geral ,  l amentável  aspi ração 1 . . .

Perguu iando- se  a um candidato ao ma- 
c robi smo,  M. E. 11. vau den Eyden,  de 
Avers ,  octogenár io,  «como e po rque  lica- 
se mucrobio V», elle r e spondeu cm um 
curioso opusculu i n t i t u lado:  S in g u la rid a ­
des m acrubiaíicas.

Segundo a opinião des te  especial ista,  
não ê preciso ter  uma const i tuição v igo­
rosa,  ne m ser  i sento  de achaques  e en  
íer inidades,  par a  chegar - se  ao macrobis-  
mo.  Elle cita numerosos  exemplos ,  sin 
gu l armen te  an imadore s  pa r aaq ue l l e s  que 
se denominam,  em l i nguagem fami l iar— 
potes  rachados ,  ou matacateutos .

Adéle Lambot te  mor r eu  em Liége em 
1768 com 101 annos .

Nuo chegava a te r  um met ro  de al tura  
e nunca  l i nha  andado sem muletas .

Em 1774, Mlle Th ie r r ee ,  qne  vivia em 
Chan teaunen f ,  em  F rança ,  t inha q u a r e n ­
ta a n n o s : franzina,  debi l ,  cora uma  v e ­
lhice p r ema tu ra ,  parecia  pres tes  a m o r ­
rer .  Cullocou toda a sua  for t una  a juros 
e mor r eu  com 104 annos  e 11 m e z e s ; de 
pois de ter  a r ru inado  seus empres tado re s  
e he rde i ros .

O marecha l  de Es t r ees ,  na edade de  82 
annos  soífreu operação na  tálha.

Morreu  20 annos  depois ,  em Par i s ,  com 
102 annos .

Font ene l l e  t i nha  uma  saude exec randa  
e a r r as tou -se  s em pre  doent e  até 100 a n ­
nos.  Olaf Er ikson ,  soldado sueco,  crivado 
de f er imentos ,  como uma escuraadei ra ,  
mor reu  em Grasraark  com 104 annos ,  
depois de t er  passado a vida mai s mor to 
do q u e  vivo.

A viuva Sahuer ,  mor r eu  em Nancy com 
102 annos ,  depois  de te r  estado cons t an ­
t emen te  de cama,  vict imada por  accessos 
quasi  mor taes ,  de congestões  pu lmonares .

E ass im po r  diante.
Neste sent ido,o octogenár io  van Eyden,  

humor is t a  bem conhecido,  é inexgotavel .
J á  é de de se s pe ra r  chega r  só ao cente 

nar io,  t endo uma saude de  ferro.

E s t r a d a  d o  S a l t o . — E’ rea lmente  d e ­
plorável  o estado em que  está a est rada 
de  rodagem do Salto.  S imp le smente  i n ­
t ransi tável  até para  caval leiros 1

Pedimos  providencias  aos pode re s  com 
petentes .

C a b r e u v a . — O novo direclor io do pa r­
tido r epubl icano federal  naquel la  local ida­
de ficou ass im con s t i t u íd o :

Pres ideu t e ,  Franc i sco  de  Assis Ol ivei­
r a ;  J erony rao Lopes Pe re i r a ,  Urbano Jus-  
t ino da Si l ve i ra  Machado,  João Baptista 
Dias e Franci sco  da Si lvei ra  Arruda.

f echar  sem deixar  n e n h u m  s i gna l , a t é  que  
r eappareça  um novo botão.

A menina  traz essa  penna  na cabeça,  
ás vezes seis dias,  e ás vezes quat ro.

O pai da cr iança vai b r evemen te  par t i r  
para  Paris  alim de mos t r a r  este  s ingular  
phe no men o  aos mem bros  da  academia  de 
medicina  4 e  P a r i s . » ~

Um provérbio  mus u lmano  diz que  ha  
no mu nd o  dez cousas mais  for tes,  uma 
que o u t r a :

As m o n t a n h a s ;
O ferro,  que  desba t a  a mo n tanha  ;
O fogo, qne  funde  o fer ro ;
A agua,  (pie apaga o fogo ;
As nuvens ,  que  abso rvem a agua ;
O vento,  que  dissipa as n u v e n s ;
O homem,  que  desafia ao vento  ;
O vinho,  que  a tordóa  o ho m em  ,
G somno,  que  dissipa o vinho ;
A tr isteza,  que  lira o somno ;
Ura cathol ico póde acc r e scen t a r  a se 

g u in t e á s  dez cousas  do provérbio  musul  
mano  :

A esperança  em Deus,  que  afugent a  a 
t r isteza.

a r
Quando o mundo  Deus creou 
Com seu  ve rbo  omnipoteul e ,
Pa ra  povoal-o de  ge me  
Adao de bar ro formou 
E do mesmo  Eva t i r o u ;
De inveja  a rdendo  talvez,
O diabo por  sua  vez 
Tomou do lodo um punhado 
Com int r igas amassado  
E cora elle a sogra  fez.

t i o  d r ,

Deci í raçóes do num er o  pas sado :  
Logogr ipho de  J aca r ém i r im :— fa r a lle -  

lepipedo.
Charadas de í t u a n o  Curnmba (Juudiahy):  

Zefer ino , Shakspcare, A g a p ito , F acínora , 
A p o triü ú , Macaco, M alaqm as  e Massacre.

Enigma de J u k : — A m o r tem  fogo que 
nem  a m orte  apaga.

Coube a palma da victoria ao sr.  J u k  e 
Novello de  Fio,  que  nos  env ia r am as de- 
ci í rações de todas.

LOGOGRIPHO 

(Por  let tras)

(A o sr . João Medeiros)

Um sujei to comedor— 15, 14 ,11 ,  10 
N’esta  a rvore  t r epou— 18, 5, 2 
E os fruetos mui saborosos,  
P r e s su roso  elle apanhou

Re un iu  os a umas  uvas— 7, 
Passou-as po r  uma pene ir a -

, 9 ,  1 0 , 3 , 4  
1, 2, O, 16. 

17, 11

U m  p l i o n o m e n o . — Lê se na  Vigie de 
Cherbourg  o seguinte  :

« A cidade de Cherbourg possúe  actual-  
raent e um ph en o me n o  adrniravel ,  unico 
sem duvida,  desde  que  o mund o  existo.

Uma men ina  de seis mezes ,  Agost iuha 
Lavir,  t em sobre  a cabeça  uma  penna  que 
cáe e torna  a na sce r  de seis em seis dias.  
A Ph en i s  fabulosa r enascendo  de suas 
cinzas,  torna-se uma  real idade.

Vimos já vinte  e tres pennas  que  suc- 
cess ivarnent e tem nascido sob re  a cabeça 
dessa  men ina ,  e ass i s t imos no ult imo 
sabbado o cahi r  da de r r ade i r a  e o na scer  
da v igess ima quar ta .

Eis como se produz este  curioso p h e n o ­
meno  :— Forma-se  um a  especie  de botão 
sobre  a nuca  da cr iança,  e quando  o mes ­
mo está  para  abr i r ,  o corpo de  Agost inha 
t r eme  todo, o que  denot a  a lgum soflfri 
raento.

Abre- se  o botão,  e apparece  h p enna,  
que  c r escendo era cu rva  chega  até o co m­
p rimen to  de 10 a  12 cent i raet ro3.  E’ dou- 
rad . nas be i r as  e apr e sen t a  em  seu todo 
as inais bel las cores .  Quando cáem saem 
do buraco p o ^ n a s  gottas de um l iquido 
esh rauqu içm m z u i u u l  buraco se to rna  a

Junc tou  a ssuca r  e canel la 
E a r r an jou  uma  pel isqueira.

E não que rendo  o exces so— 14, 13, 12, U
19, 16, 11

Dei tar  fóra o comilão 
Comeu tudo e succumbiu 
D’uma  forte indigestão 1 . . .

Conceito
«Se  tendes  espelho  de aço bem fino,
Cora tino toraae-o.cora calma e com geito;  
E lóra modés t i as— oll iae-o de frente,
Que mui der epen t e  tereis  o concei to.  » 

D es t e r ro— Santa  Ca tha nna .
A p ren d iz .

LOGOGRIPHO 
(Pur  let tras)

P e ix e—3 —7— 3 —2 — 4 - 1 0  
Jogo—7— 3 —4—3 —6 
Vaso—7 — 5 - 9 - 8  
P e ix e— 1 —2 —7 —3 
Jog o—9 —3 —7 —3 — 5 
Vaso— 4—3 —6 —6 —3 
Peixe

CHARADAS

Nota,  a res ina  é i n s t rum en t o . — 1— 2 
Homem temporão é in sec to—2 —2 
A unha  na  musi ca  é vaso—2 — 1 
Fura  o tecido,  an im a l—2 — 1 
Despeje  a mu lhe r  na  bot ica—2 —2 
Um discurso na  c idade— 1 - 2  
D es t e r ro— San ta  Cathar ina.

A prend iz .

M osaico
Achava-se em uma enc rus i lhada,  sobre 

uma  pedra ,  a seguint e  inscr ipçào :
A Q 

U I E O 
C A M 1 N 
II O D O 

S B U 
R K O 

S.
alli se a chavam a lgumas pessoas que  dis 
cutiara c a lorosamen te  a inscr ipçào.

Eis que ,  no momento ,  passa ura ga i a ­
to que  depois  de pensa r  a lgum tempo ex 
c l ama :  «Aqui é o caminho dos bur ros .»  
Ei-vos na  est rada ,  a d e u s !

I W

Para  os que  não pude ram ap re nde r  as 
quatros  operações  na  escola,  oí lerece-  
raos este quadro :

No meu  lar  observando  
vou as contas  ap rendendo  
porque  m ’as vão ens inando  : 
meu sogro av a r o — «sommando» 
a cr i ada— «subl rahindo»,  
a m u l he r— «mul t ipl icando» 
e a sogra— «dividindo» 
nossa  paz de  quando em quando,  

r

Dois pobres ,  um dos quaes  era  cego 
decidi ram comer  um cacjio de  uvas que  
lhes  hav iam dado, /Cago a  bag j ,  s eguran 
do o cego o cacho.

Começou a funeçãu : mas  d ’ahi  a um 
ins iaut e o cego exc lamou i ndignado :

— Estás a comer  us uvas de  quat ro  a 
qua t ro  !

— Homem,  como dés t e  por  isso ?
— E’ que  eu  estou comendo duas a duas 

e tu não te queixas .»

Não podiamos deixa r  
nossa  grat idão perpe tua ,

cari tat ivo cl inico d r .  
pelos serviços que  expont  
toü nos ra\ íand t mpr l  
cação,  boa vontade e z e l o j  
em que a febre  ainarel la  infl 
r adamen te  ás nossas  cazas e l  
do ás nossas  farailías,  durant e^  
passada.

Approvei t amos a oppor tun idade t  
dece r - l he  t ambem em nome  da poT 
d ’esla  cidade,  á qual pses tou desinter^ 
s adamente  incalculáveis  serviços ,  esfor-~ 
çando se ex t r ao rd ina r i amen te  para  a c u ­
dir  aos infelizes doent es ,  mini s t rando  lhes 
os necessár ios  soccor ros médicos.

Fica pois pat ent eado n ’estas humi ldes  
l inhas repas sadas  de mui ta  grat idão,  o 
nosso profundo r econhec imento ,  c a be n ­
do-nos  á sat isfação de  t ermos  cumprido  
es t e  sacro deve r .

Ylú,13 de Agosto de  1897.

JoÃo J  d e  S o u z a  M e d e i r o s .
J o s é  J o a q u i m  d e  A l m e i d a .

E D IT A ES

C onselho S em an a l
O anize l te  é ura dos l icores  mais  u sa ­

dos,  e está  ae iua lmeute  o que  vem do es 
iraiigeiro um a  gar r afa  po r  um preço fa ­
buloso.

Pa ru  se ob t er  n m li tro de bom anize t te ,  
faz-se o seguint e  :

Compra  s e 1 gar r afa  de boa aguardent e  
p. j un t a  se n ’el la 50 gottas de esseuc ia  de 
a n i z ; n ’esia  mi s tur a  dissolve-se n ’uma  
caçarol la,  á  fogo brando,  750 g r ammas  de 
assucar  alvo e Ultra se  por  papel  quando 
es t i ve r  frio.  A pre sen te  f ormula  qua l ­
quer  pessoa pode executai  a,  tauto pela 
sua  faci l idade,  corno pelo seu  preço,  ii 
cando pois ao alcance  de  todos.

------   í» JQQQOrrr—------

8EC Q A Ü  L .V í i E
C a lu m n ia

S ur p r eh en d eu  me s a be r  que  a lgumas

0  doutor  Antonio Alvares Vel losode  Cas­
tro,  juiz de direi to e orphãos ,  ne s t a  
comarca  de Ytú,  etc.
Faço s abe r  aos que  o p r e sent e  edi tal  

vi rem ou delle not icia t iver em que  o p o r ­
tei ro dos audí tor ios  Augus to .  Rod rigues  
da Silva,  ou quem suas vezes fizer, t r a r á  
a publico pregão de  venda  e a r r ema tação  
á  q uem mais der  e maio r  lance oí f erecer ,  
no dia 21 de  Agosto proximo futuro,  á
1 hora  da  tarde,  em f r ente  a casa das 
audiências ,  os immoveí s  seguintes  : A 
fazenda agriculadenorninarla «Santa Cruz»,  
s i tuada no municip io do Sal to de  Ytú, á 
t rez ki l omet ros  da estação da  e s t r ada  de 
ferro L u an a ,  cora casa  de  morada,  casa 
com machinis rao  a vapor ,  para beneficiar  
café,  paiol,  pomar ,  pasto,  36 casas para  
colonos,  22 míl pés de  café formados ,  
80 mil pés de  café de 2  para 3  annos ,  
compondo se es t a  fazenda de  40 a lque i ­
res  de ter ras  altas,  própr ias  para p l an t a ­
ção de café,  260 a lque i res  de  te r ras  bai­
xas e 100 a lquei re s  de  campo  para cr iar ,  
tudo aval iado por  cento  e dezeset e co n ­
tos de  réis (117:dOO.>000). A fazenda 
agricola denominada  «Bnrú»,  s i tuada  no 
municip io do Salto de Ytú, á  seis  k i l ome­
tros da estação fer rea,  com casa de m o ­
rada,  paiol,  e s t r eb  ria,  pasto e mais bem- 
fei torias,  cora 27 mil pés de  café de  1 
a 3  anuos ,  compondo se esta  fazenda 
de 35 a lque i res  de  t er ias  al tas,  65  a lq o e K  
res  de te r ras  baixas e 100 a lque i res  de  
carüpo,  tudo aval iado por  vinte e nove 
contos  e quat rocentos  mil r e i s  .

pessoas fizeram me a  injust iça  de encou-  [ /•><)• tOGSOOO) 
t r a r  nu meu  p rimei ro  ar t igo sob o mu l o  i " Es[es b e n s A o  perteocen-.es ao espolio 
sop r a  uma  al lusao ao m e u  amigo dr .  Eu- do fina(i Q j oaquin) S avier  da  Si lvei ra ,  
genio Fonseca .  e vão a praça  a  r eque r im en t o  dos i nt e-

A essas pessoas declaro que  p r e z o , r essad0s pa ra  solução do passivo.
E para  que  etregue ao conhec i men to  

de todos mandei  lavr a r  o p r e sent e  e o u ­
tros de igual tl ieor,  qne  ser ão  affixados

mui to a ami sade  do meu  collega,  ami sade  
ant iga,  que  por  modo a lgum desejo co r­
tar,  e f a ço  do seu  carac te r  o mais elevado 
concei to.

Apraz me decla ra r  mais  que  as calum 
nias não par t i r am de pessoa  a lguma do 
íôro.

Ao meu amigo devo uma exp l i c ação :
Quando foi conde iunado Geral  eu es l a­

va no sitio em Avaró.  O meu const i tuinte  
não tendo encont rado quem quizesse  fa­
zer- lhe a petição de appel lação,  e  não 
sabendo fazel-u, de ixou a s en t ença  pus 
sa r  em julgado.  Foi po r  isso que  não 
discuti  nos autos .

A u g u s t o  C e s a r .

A v i s o
Como se está procedendo  ao i nvent ar i o 

do fallecido José  Antonio de Ol iveira Ca 
margo,  convido aos c redores  do mesmo  
a ap r e sen ta rem seus  l i lulos legaes para  
s e r em incluídos no dito i nventar io .

Ytú, 2  de Agosto de 1897.
A invenl ar i ante  

M a r i a  d o s  P a s s o s  O l i v e i r a  P i n t o .

A v i s o
Franci sco  de Paula Faria,  propr ietár io  

da Relujoar ia  da EstrelIa,  p revine  ás pe s­
soas que  lhe de ram relogios para concer  
tar,  que teem somen te  o prazo de 60 dias 
pa i a  r e t i r a rem os mesmos  e que,  findo 
este  prazo,  não se responsabi i isa  mais 
por  ditos relogios,  perdendo  os propr ieta  
rios todo o direi to que  n ’olles t i nham.  As 
pessoas em cujo recibo está  declarado o 
prazo de  60 dias,  j á  vencido,  poderão a i n ­
da reclamai-os du ran t e  mais 60 dias ,  fin 
dos os quaes  procederei  como acima d e ­
clarei .

Procedo des ta  forma para  não da r  mot i­
vos à queixas ,  que  depois do prazo acima 
não serão a l tendidas .

Ytú, 7  de  Agosto de 1897.
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a .

Aviso
Tendo  de me r e t i r a r  des t a  cidade por  

a lgum tempo,  rogo ás pessoas  que me 
são devedoras  sa t is fazerem seu> paga ­
mentos ,  os quaes podem ser  feitos aos 
srs. João Lopes Gu i lhe rme  e Filho,  que  
fienm auctor i sados  a r e cebe r em os m e s ­
mos e passar  recibo.

Ytú, 11 de Agosto de 1S97.

nos lugares  pnbHcos e publ i cados  pela 
impreu sa  local e da capital do Estado.  
D ad oe  passado n ’e s t a c id a  le de  Ytú, aos 
vin t e e sete  de Ju lho  de mil o i tocentos  e 
noven t a  e sete.  Eu  Jtoaquim Vaz Gu ima­
rães ,  escr ivão,  o e s c r ev i .— A n to n io  A lva  
res Vclloso de Castro.

Aferições
Tendo sido nddiada,  por causa da  epide­

mia, as aferições conformo o edital de 2 
de Fevereiro do corrente anno,  que deviam 
ser feitas n ’aquelle mez, fica marcado 
para  proceder-se as  referidas aferições de 
20 ú 30 do corrente,  na  sala para esse fim 
dest inada,  de conformidade com o mesmo 
edital daquelle tempo.

Para que chegue ao conhecimento dos 
interessados,  faço publico pela imprensa .

Ytú,  8 de Agosto de 1897.
O aferidor—F rederico  de cM oraes.

O dr .  Antonio Alvares Yellnso de Castro 
juiz de direi to des ta  comarca  de Y^ú 
etc.
Faço saber  aos que  o p r e s en t e  edital  

vi rem que  foi designado o dia 16 de Agos­
to proximo futuro,  pelas dez horas  dí
dia p i r a  abr i r  a terce i ra  sessão orJinari]

Euc l i de s  J .  Lidoriü.  

à

do ju ry  desta comarca ,  que  trabalhai! 
em dias consecut ivos  ; e que  tendo pro 
cedido ao sorteio dos qua ren t a  e oito j u l  
rad is que  l ê m  de s e rv i r  na  m es m  \ 
são, em  conformidade dos ar ls .  326, 3á7

í <neiro d e |
1842 foram sor teados e designados os 
cidadãos seguintes  :

m u n ic ip io  d e  y t u ’

1 Antonio da Costa Coimbra
2 Militão Alves de  Lima
3 Angelo de  Almeida
4 Vicente Fe r r e i r a  de Campos
5 Augusto Fer r az  de Sampaio
6 José  Antonio da Silva P inhei ro
7 Ir inéo Augusto de Souza
8 João Brandburura
9  Indalecio de Camargo Pent eado

10 Ten-coronel  José  F e l k i an o  Mendes
11 Ten-co ronel  José  A. A. de  A. Garre i
12 José  LHie de Camargo
13 Luiz Felix de Oliveira

• 14 Antonio Galvào de Barros  F rança  
15 Dr .Franci s co  Antonio Nardy 

1 16 João Bapt i s ta  Corrêa  Sampaio
' 17 Narcizo José  cio l o u i g  
*



Cidade de lU
18 Antonio Joaquim Frei re 
l 9Bened i c to  Augusto Teixei ra
20 Franci sco  Corrêa Leite
21 João Evangel i s ta  de Quadros
22  Porc ino de Camargo Couto
23 João Narcizo do Amaral
24 Bento de Camargo Barros
25  Carlos Te ixei ra  Engler
26  PauliDo Pacheco  Jordão
27 João de Almeida Prado Jun ior
28  Joaquim Augusto de C. Pinhei ro
29  Dr. Antonio Constant ino da S.  Lastro
30 Oíegario Ortiz

. 31 Bento  Galvão de França
32 Luiz Jul io Michél
33  Beí armino  Raymundo  de Souza
34 Godofredo Fonseca  
35Ver l a l i no  Pacheco Jordão
36 Joaqu im Dias Ferraz
37 Joaqu im Manoel Pacheco ila Fonseca

M U N I C I P I O  DO S A L T O

38 José  de Padua Castanho
m u n i c í p i o  d e  j n d a i a t u i a

39 Lourenço Tibiriçá
40 José Fe rr az  de Camargo T
41 Vicente Tanc lé r
42 João Fe rmiano  de Souza
43 Fel ippe Antonio de Oliveira
44 Francisco Nery Camargo TI
45 Ar thu r  Ribei ro da Silva Pa

M U N I C I P I O  D E  C A B R E u J a

46 Ignacio Antonio dos Santol
47 Dr. Antonio Fe r r e i r a  de Mfello
48 Franci sco  de Assis Oliveifo 

A lo d o s o s  quaes  e a cada ura de
si, bem como a todos os intelessados em 
geral  se convida para  compadecerem na 
casa da Camara Municipal en a sala das 
sessões  do j ury  tanto no r ée r i do  dia e

mbas

ebas
r t o

pe r

emquanto

cia a todos 
será  tam 

local.

hora  como ém to los os mai 
du ra r  os t rabalhos do jury.

E para  que  chegue  a no 
mandei  passar  o p r e s en t e  q t  
bem publicado pela imprens  

Dado e passado nesta cidafc de  Ytú aos 
£3 de Julho de 1897. Eu Sal rn ino Pilar,  
escr ivão do j ury  o escrevi  . -A n to n io  A l  
vares Velloso de Castro.

    %
O cidadão Adolpho Baue r ,  1 membro  da

comrnissão del iberat iva uunicipal  des 
ta cidade de Ytú.

sent e edital 
com a lei n. 
1896, tendo 
> posturas ,  a 
listas, lavra

Faz saber  aos que  o p' 
v i r em  que,  de conformidade 
34 de  24 de Novembro  
sido organi sada  na forma 
relação provisoria dos cap! 
do res  e fabr icant es  de a l a r d e n t e ,  que 
deve m cont r ibui r  cora os l l p ec t i v o s  im­
postos ,  no co rr en te  exerc  J o  de 1897, de 
t erminou marcar  a prazo f  t r inta  dias a 
co n t^ _ 4 es l a ^ i f a t a .  páíii 

^ í n l e r e s s a O o ?  que  quízere 
Ira a  sua  classificação, fa 
tando suas recl amações  
cre t ar i o,  para s er em apr  
me i r a  sessão depois de filio aquel le  p r a ­
zo. Outros im,  t ambem fa/saber que  ex- 
t i nc to  esse  prazo não se Renderá  r ec l a­
mação  alguma,  e que  aléído imposto tem 
mai s 20 °/° addicionaes jara o abasteci-  

j n e n m  d V /u a  desta cida

E ^ R C l C r a O  lí 1 8 9 7

tro dei les os 
e c l amar  con 
em,  apre sen-  
provas  ao se 
ntadas  na pri

D. Olympia Xa\rier  le Mesqui­
ta, i d e m ...................................

D. The reza  Gui lhermina  de Al­
meida Fonseca,  idem .

D. Maria Dias Fer r az ,  idem , 
D. Rita de  Mesquita Sampaio,

i d e m ..........................................
José  Elias de Assis Pacheco,

i d e m ............................ ......
Antonio de Paula Lei te de 

Barros ,  i dem.  . . . .
João de Almeida Mattos,  idem 
Jorge  Gu imarães ,  idem . 
Dr .Vi rg i l io  Augusto de Araú­

jo, idem . . . . . .
Hen r ique  Mul lenmeis t er ,  idem 
Joaquim Manoel  da Fonseca,  

idem . . . . . . .
D. Maria Emilia Corrêa Pache ­

co, de  20 a 50 conios . .
D. Anna Candida Pe re i r a  Men­

des ,  i d e m ...................................
D. Fr anc i sca  Eugenia  Pe re i ra  

Mendes,  i dem . . . .  
D. Carol ina Amalia Galvão,

i d e m ..........................................
D. Maria Josepha de Cerquei-

ra,  i d e m ...................................
D. Maria Umbel ina  Kiehl ,  idem 
D. Maria Izabel  de Campos,

i d e m ..........................................
João He n r ique  da Si lva Cas­

tro,  i d e m ...................................
Manoel  Constant ino da Silva

Novaes,  i de m ............................
Manoel  Joaquim da Si lva,  idem 
Antonio Manoel  Pacheco  da 

Fonseca ,  idem . . . .  
Franci sco  de Almeida Ferraz.

i d e m ..........................................
Francisco Rodr igues  Chagas,

i d e m ..........................................
Braz de Paula França ,  i dem . 
Salvador  Felizola,  idem . .
Francisco Felizola,  i dem . 
Leobaldo da Fonseca ,  idem . 
Jo sé  de Souza Lobo Gu ima­

rães ,  de 10 a 20 contos .
José Luiz de  Souza,  i dem.  .
D. Maria d ’Assumpção F on se ­

ca Guimarães ,  idem.
D. F reder i ca  Joana  Streib,

i d e m ..........................................
D. Francisca de Almeida Leite,

i d e m ..........................................
Joaquim de Almeida Bueno 

(a herança) ,  de 10 a 15 conios

60$

60$
60$

60$

60$

60$
60$
60$

60$

60$

30$

30$

30$

30$

Antonio Del Rossi .  idem .
D. Maria Izabel  de Campos,

i d e m ..........................................
Lourenço  de  Moraes Barros,

i d e m ..........................................
José  Corrêa Leite,  6 .000 kilos 
D. Anna Rosa  da Si lveira,

i d e m ..........................................
Pedro  Rodr igues  da  Si lveira 

(a herança) ,  idem . . . 
F laquer  & Rocha,  4.500 kilos 
D. Maria da Conceição Casta­

nho ,  i d e m ............................
Honora to  Rodrigues  de A r ru ­

da,  i d e m ...................................
60$ Joaquim Porí ir io Rod rigues  da 

Si lveira,  i dem . . . .  
Ricardo Vnnini,  idem .
Delboni  Dumingos,  idem . 
Goni Angelo,  i dem .  . . . 
Luiz da Si lveira Lei te,  idem . 
Jacyn tho  V a l e n t e  Barbas,

3.750 k i l o s ............................
Sebas t ião Pont es  (a herança) ,

3.000 k i l o s ............................
Manoel  Rodr igues  da Silveira^

i d e m ...................................
Affonso Rodr igues  da  Si lvei ­

ra,  i d e m ...................................
Joaquim Rodrigues  da Si lvei ­

ra Jun ior ,  idem . . . .
J oaquim Antonio da  Si lveira,

i d e m ..........................................
Luiz Rodr igues  da Si lveira,

2 .250 k i l o s ............................
Lourenço  Rodr igues  da Si l­

vei ra,  i d e m ............................
José  Rodrigues  da Silveira,

i d e m ..........................................
Barbi  Franci sco,  1.500 k i l o s . 
Vicente da Si lvei ra  Leite,  idem 
Joaquim da Si lvei ra  Moraes,

i d e m ..........................................
Bergamini  Antonio,  i dem.  . 
Fel i cioEscar la t e  & I rmão , i dem 
José  Grofii, idem . . . .  
Victorino Salvador ,  idem.  
Joaquim Rodrigues  da Silvei

ra,  i d e m ...................................
Manoel  Joaqu im da  Si lvei ra  

Moraes,  idem . . . .  
Bento de Arruda Campos,

i d e m ..........................................
Quir ino Rodrigues de Arruda,  

idem .

20$

20$
Festa do Bomfim

20$
16$

16$

16$
12$

12$

12$

12$
12$
12$
12$
12$

30$
30$

10$

8$

8$

O abaixo assignado previne a s de­
votos que no dia 29 do corrente terá  
logar nesta v iíla , com  toda a solom - 
m dade do costnm e, a festa do Senhor  
Bom Jesus do Bomfim, cujo pro­
gram am  é o segu in te:

D í a 2 8
Levantamento do mastro e reza á 

noute.
D i a ,  3 9

A’s II horas m issa cantada, com  
serrnáo ao Evangelho, por um dis- 

' líncto pregador, procissúo á tarde e 
fogos á noute.

flom íim , 13 de Agosto de 1897.

O festeiro,
I r in e u  l io d n y u e s  de A r r u d a .

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a o  
r e s p e i t á v e l  p u b lic o  q u e  a b r iu  u m  
a r m a z é m  d e  s e c e o s ,  m o lh a d o s , f e r ­
r a g e n s ,  t in t a s ,  v id r o s ,  m o ld u r a s ,  
e t c .,  o n d e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  s e m  
c o m p e t id o r .

P o r ta n t o  e s p e r a  a  c o a d ju v a ç ã o  
d o  p u b lic o ,  q u e  p o d e r á  v e r i l ic a r  
fa z e n d o  u m a  v i s i t a  á m e sm a  c a s a .

Rua do Commercio n. %
F R A N C IS C O  F E L IS O L A .

n.

30$

30$

8$

8$

MA. — Olferece-se uma,  de  30 
annos  de  edade,  sadia,  com 
abundanci a  de  lei te.  Pa r a  i nfo r ­
mações á r ua  do Coramercio,  

171 — Ytú.

A

30$
30$

6$

30$

30$ 4$

O abaixo assignado declara que  
não vende a m aior prazo que o de 
fim do m ez, e por isso pede áquelles  
que lhe são devedores virem  saldar  
seusdebitos, visto que pretende liq u i­
dar seu negocio até o fim do anno.

Ytú, 15 de Agosto de 1897.

30$
30$
30$
30$
30$

15$
15$

15$

15$

15$

15$

5:420$000
L A V R A D O R E S  D E  A S S U C A R

Fel ippe Corrêa Leite,  30.000
k i l o s ..........................................

Luiz Gonzaga da Fonseca,
i d e m ..........................................

João Rodr igues  de  Camargo,
12.000 k i l o s ............................

João Bapt i s ta  Pacheco Jordão,
4.500 k i l o s ............................

Relação dos cap ita listas , lafif ^  
bricantes de aguardente

C A P I T A L I S T A S

Barão do Itahyra,  excedent e 
a 500:000$0Ò0 . . . .  

Dr.  Francisco Emygdio da 
Fonseca  Pacheco,  idem.  . 

Dr.  José  de Paula Lei te de
Barros ,  i d e m ............................

João Baptista Pacheco J o r ­
dão,  i de m ...................................

Joaquim Elias Pacheco J o r ­
dão, i d e m ...................................

Franci sco  de Paula Leite Ca­
margo,  i d e m ............................

Bento Lourenço de Almeida 
Campos,  de 200 a 500 con ­
to s .................................................

D. Antonia de Mesquita S a m ­
paio,  i d e m ............................

D. Maria Augusta da Cunha 
Carvalho,  idem . . . .  

Dr.  Cesario Gabriel  de F r e i ­
tas. i d e m ...................................

José  Feliciano Mendes,  de 100
a 200 c o n t o s ............................

João Ribei ro de Carvalho (a he ­
rança) ,  i d e m ............................

D. Isabel  de Paula  Leite,  idem 
Franc i sco  de Paula Leite,  idem 
Godofredo da Fonseca,  idem.  
Joaquim de Almeida Mattos,

i d e m ..........................................
Jo sé  Galvão de Almeida,  idem 
Antonio Leite de Sampaio,

i d e m ..........................................
D. Brasi l ia de Camargo Fon ­

seca,  de 50 a 100 contos . 
D. Maria Eliza Corrêa,  idem 
D. Amelia Candida Pacheco

Jordão,  i d e m ............................
D. Franci sca  Emil ia Pacheco

Jordão,  i d e m ............................
D.Olivia Pacheco Jordão,  idem 
D. Maria Candida Pacheco Jor-
. dão, i de m ...................................

D. Anna Gabriela Pe re i ra  Men­
des (herança) ,  i dem.  . .

D. Maria Iiyppoli ta Pe re i ra  
Mendes ,  i dem . . . .  

D. Maria Barbara  de 'Vascon-
cellos,  i d e m ............................

D. T h e r e ^ i  de Almeida Taques,
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300$

300$

300$

300$

200$

200$

200$

L A V R A D O R E S  D E  C A F É

Dr. Fonseca  & Fi lhos,  225.000
k i l o s ..........................................

Antonio*de Almeida Sampaio,  
idem . . . .  . .

João Baptista Corrêa de S a m ­
paio, 180.000 kilos . . .

Antonio d£, T ímfã^e  T f
^ 'H&rQO0’k i ]o s ......................
Franci sco  de Paula Lei te Ca­

margo,  120.000 kilos . .
t e l i p p e  Corrêa Leite,  idem . 
Dr.  Cesario Gabr iel  de  F r e i ­

tas, i d e m ...................................
Joaquim de Almeida Mattos,

90.0(10 k i l o s ............................
João de Almeida Prado Junior ,

3 0 0 $ '  i d e m ..........................................
Dr.  Virgilio Augusto de Araú ­

jo, 75.000 kilos . . . .  
Joaqu im Manoel Pacheco  da

Fonseca,  idem . . . .  
José Galvão de Almeida,  idem 
Manoel  Fe rnan do  de Almeida 

Prado,  60.000 kilos . .
J oaquim Rodr igues  de Barros,

i d e m ..........................................
João Baptista de Mesquita S a m ­

paio, i d e m ............................
Indalecio de Camargo P en t e a ­

do, i d e m ...................................
Paul ino Pacheco e I rmão,

45.000 k i l o s ............................
João de Almeida Prado,  idem 
Flaminio Xavier  da Si lveira,

i d e m ..........................................
Joaqu im Xavier  da Si lveira 

(a herança) ,  37.500 . . .
Joaqu im Galvão de França  

Pacheco,  30.000 kilos . 
Baros & Nardy,  25.500 kilos.  
Beíarmino Raymundo  de Sou­

za, 22.500 kilos . . . .  
Dr. Luiz Gabriel  de Souza F re i ­

tas, i d e m ...................................
José  Galvão Paes de Barros,

21.750 k i l o s ............................
Antonio Galvão de Almeida 

Sobr inho ,  19.500 kilos . 
Rober to  & Saviola,  18.000 kilos 
Evaris to Galvão de  Almeida.

15.000 k i l o s ............................
Luiz Sombini ,  12.000 kilos . 
Abrahão Lincoln de Barros .

10.500 k i l o s ............................
Gavioli e I rmão,  9 .000 kilos . 
José  Rodr igues  da Si lveira 

Moraes (a herança) ,  idem . 
Saviola e Fi lhos,  8 .250 ki los.  
José  de  Padna  Castanho,  7 .500 

kilos .  , . , .
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Porcino de Camargo Couto.
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6:192$000
F A B R I C A N T E S  D E  A G U A R D E N T E

Carlos Teixei ra  Engler ,  exce­
dent e  a 500 qu in tos .

João Rodr igues  de Camargo,  
de 200 a 400 quintos  .

Beí armino  Raymundo  de S o u ­
za, idem  ............................

Fel ippe Corrêa Leite,  idem .
Luiz Gonzaga da Fonseca ,  de 

100 a 200 quintos  .
José  de Arruda  Botelho,  idem 
José  Antonio de Olivei ra Ca­

margo,  i d e m ............................
Carlos Corrêa de Moraes,  i dem 
Aurel iano Alves dos Santos ,  de 

50 a 100 quintos  . . .
Espir idião Nobrega  da Cruz,

idem . ...................................
Francisco Antonio Tavares ,

i d e m ..........................................
^ o C a r l o s  de Camargo Tei-
xeT&TÍ' '

Manoel de Bairoà*4i l£ianho,  
idem

Francisco Antonio do Nasci
mento,  i d e m ............................

J oaquim Barboza de Souza,
i d e m ..........................................

Cesar  de Almeida Bandei ra ,  
de 20 a 50 quintos  .

Dr.  Octaviano Pere i r a  Men­
des,  i dem.  , . . . .

João Baptista Pacheco  Jordão,  
de 10 a 20 quintos  . . .

913$000
E para  que  chegue  a not icia a todos os 

in t ere ssados ,  lavrei  o p r e sen te  edital  que 
será publ icado pela imprensa .  Ytú, 28 de 
Ju lho  de 1897. Eu João F l aque r  Junio r  
secre tar i o,  o escrevi  .— A dolpho Bauer.

a NNUNCSOS

Os procuradores abaixo assigna- 
dos, encarregados de fazerem a festa, 
com m unicam  ao publico  que, devido  
ás chuvas torrencias que lém cahido, 
pondo em  péssim o estado as p r .nci- 
paes ruas por onde tem de percorrer 
a procissão, resolveram  transferira  
dita festa para sabbado e dom ingo  
proximos.

Ytú, 14 de Agosto de 1897.

João Carlos Xavier.
I m z  Carlos Xavier.

Vende-se u m a  b o a  m o b í l i a ,  p i a n o ,  
mesas p a r a  s a l a  e p a r a  v a r a n d a ,  
g u a r d a  l o u ç a ,  c a m a s  c o m  c o l x ò e s ,  
l o u ç a s  e m u i t o s  o b j e c t o s  d e  c o s i n h a .

Para? inform ações nesta t y p o g r a -  
phia.

C a s a  à venda

m m i i m m m x m . i l

ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA

D R. S IL V A  P O R T O

I Rua do Commercio, n. 2
Y T U ’

m r m m r m j m í m r m

p
4$

4$

4$

Vende-se a  casa 31 da rua  das Flores,  
tendo a mesma  um bom rancho  que  serve  
para  coche ira  e um bom quintal  que  vae 
até ao corrego.

Pa ra  ve r  e t r atar  cora o propr ietár io,  
na m es ma  casa.

RECISA SE du m a  m u lh e r  de : 
de,  b r anca  ou de  côr,  para  
compa nh i a  a u m a  s e nh o r a  ca^ 

e cuidar  de  duas creanças .  Paga-se 
Quem p r e t end e r  di r i ja-se  á esta  tyt  
phia  para  i nformações .

C a s a  á venda
Vende se uma ,  s i tuada no largo do 

dom Jesus ,  nes t a  cidade,  com comrnodos 
>ara íamil ia e negocio,  e bom q u i n t a l ;  

quem p re t e nd e r  di r i ja  se a  p ropr ie tá r ia  
abaixo ass ignada.

Ytú,  6 de Agosto,de 1897.
R ita  d a  C o s ta .
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Marcenaria
Os abaixo ass ignados part i i /  

respei tável  pucl ico des t a  cidade 
r am á rua  do Commerc lo  n.  58*. 
montada  marcenar i a ,  qu e  es t á  A 
ção do mes mo  para  tudo q u ^ ô r \ > .  ^  
nen t e  á ar to.  Enca rrega ra  
movei s e d iver sos  trabaJLuS nes t e  j 
n ero .  P reços bara t ís s imos .

Domingos Venerucci. 
Ernesto Deneditto.

L I Q U I D A C A O
Eu abaixo ass ignado declaro que  estou 

l iquidando meu negocio de  seccos e mo- 
hados,  t endo de con t i nua r  só com um 

completo , sor t i raento de  gene ros  a l i men ­
tícios. Especia l idade em fumos,  já  tendo 
uma par t idas inha  o que  ha  de bom.

Ytú, 9 de  Ju lho  de  1897.
Fernando Dias.

A v i s o  c o m m e r e i a l

Par t ic i po  aos meus  amigos  e f reguezi  
que  está  em  l iquidação o me u  estabelet* 
me n t o  commere ia l  de no mi nad o— A Loj 
do Qu e ima— e po r  isso peço a  todas a 
pessoas qu e  m e  são devedo ra s  o favor  tb 
l i quidar em soas contas  o mai s  b r eve  pos 
s i v e l ; e  aprove i to  a oppo r lunidade  p a r  
avisar  que  as  m i nh as  vendas  só se r ão  fei 
tas á -d inhe iro  a vista.

Façoo  p r e se n t e  aviso para  n i ng uém  alie 
gar  ignorancia .

Ytú, 9  de  Ju lh o  de 1897.

J o a q u im  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

bendo um 
especial  ari7 
a ssucar ,  viiih 
phosphoros ,  
ar t igos de lou 
compet idores  

Ytú, 11

oprietar io des te  impor t an t e  es t abe lec imento  avisa o pul ico que  es t á  rece
sor l i raento dos pr i nc ipae s generos ,  como se j am : a r roz  do Japão ,  

I, s upe r io r  fa r inha  de trigo, banha  em lata e barr i l ,  kprozene,  sal ,  
Lbacalháo, toucinho,  a r am e  farpado,  papel  de  embru lho ,  formicida,  

^cal, c imento,  gomraaga t t o ,  fa r inha  de  mand ioca  e mui tos  outros  
agens e molhados ,  os quaes  ser ão  vend idos a  preços  sem

mo de 897.

Antonio da Costa Coimbra.

staurant Central
F Í U A  D O  C O M M E R C I O

O abaixo
seu ant igo e a credi tado e<tabeleclYiento, o qual  a caba de pa ssar  po r  mui tas  modifi­
cações,  melh 
bem servi r  cc 
s eus  num er o  

Encarreg 
ceias,  e de 
peri to profiss

ass ignado par t i c i pado respe i táve l  publ ico des t a  cidade,  que  r eabr iu  o

i rando sens ivelmente  o serviço,  a chando  se po rt an to  em condições  de 
m a maxi raa proni [ t idão,  pontual idade ,  r igoroso aceio o br evidade  aos
sos amigos  e freguozes.
a se de fo rnece r  camida para fóra,  accei ta  enco mm end as  de jau t ares ,  
tudo o que  diz raspei to á a r t e  cul inar ia,  exer c ida  hab i lmen t e  por  
ional.  1

Vinhos,  servejas e dema i s  bebidas  de d iver sas  qual i dades  e marcas .  Empadas ,
pasteis ,  os pr ivi legiados bilfes à  toda hora,  etc.  P r eços  r azoavei s .

mm a la
P O T A G Í J u l i e n n e ,  assòtrt is et  au poisson.  
F R O I D S '  — Jambora ,  Saladni e t  Cloquet te.  
SALADEjS : —  Luitue,  C r e s t a n ,  Chicoróe et a spe rge .

L i m C H  R O O M
Espero  portanto m e r ec e r  a cctydjuvação e a m e s m a  conl ianca de  o u t r ’ora.  
Ytú, 25 cfò Jullio de  1897.

Jorge de Almeida.



/Cidade de f t ú
U t è n c ã o
) ass iguado avisa ao respei tável  
10 já  regr essou á esta cidade e 
ysição do mesmo ,  á rua do Com- 
187, para  os mi st eres  de sua

a cons l rucções  de casas,  etc. ,  e 
’viçe i nhe r en t e  ao seu ofíicio 
de pedre i ro ,  
de Jul ho de 1S97.

D e m e t r io  O g k e r io .

■acar c-rystalisado
s upe r io r  qual idade,  sacos mui to 
mchutos ,  no a rmazém de

F r a n k l i n  B a s i l io

V ictoria  com pleta  de Canudos
Em vir tude do g r ande  succes so  de Canudos  convido os meus  bons f r eg u ez e ya  

vi rem ao Armazém Central ,  sito á rua do Commerc io  n. I I - ,  m un i r em  se da gran e 
a r t i lhar ia  que  exis te em  casa,  como se j a  : louças ,  í e r r agens ,  lampeOes dos mais 
modernos ,  ma rquez inhas  f rancezas,  cadei ras ,  mezas  e per t ence s  p ro pno s  a ura bom 
hotel ,  b em como um var iado sor t imento  de bebidas  ünas ,  do que  ha  de me lho r ,  
própr ias  a en f r en t a r  ao mais  peri to t ocador  de buzina.* Tudo isto faço em v ir tude de 
l iquidar até  o íim do anno  a dít casa ou t r aspa sse  da mesma.  Não deixem o linal 
combate para  depois ,  visto a rei  acção de  preços dos gene ros  ex i s t en tes  em casa.

A’ LUCTA !

asa ávenda
or 1:0003000
?e a casa n.  29 da rua da Palma,  
inaçóes nes t a  typographia.

Outros im convido aos f reguezes ,  tanto do ex- r es taur ant  do Globo como desta 
oasa, a v ir em saldar  seus  debi los  para  l iquidação linal ; m or m en te  devido á quadra  
que  a t ravessamos .  Antec ipadamente  agradeço áquel les  que  se se rvi rem de cumpr i r  
este meu pedido.

Ytú, 2  de Ju lho  de 1897.

0 abaixo assiguado communica ao publico desta ci­
dade que abrio á rua do Commercio n- 98, uma alfaia­
taria, que estará sêmpre á disposição dos seus amigos e 
fregueses, garantiado brevidade e perfeição na confecção 
das obras.

AURÉLIO ESTEVES

V i n h o s  do Porto

eia mobilia
EH A BO COMMERCIO, 112

t f f í c t m a l t y a  ^ & g u / g *

Não se encon t r a  me l ho r  a não se r  as 
ma rca s  seguintes  : R ese rva  secco,  Fei- 
toria,  P r imor ,  Par t icul ar ,  Malvasía,Maria.  
Moscatel ,  Par t icul ar ,  Villar de  Aliem,  Er 
mida,  Rese rva 1870, D. Luiz,  etc , pois 
de todas estas marcas  só o abaixo ass ig-  
nado t em a preços  bara t íss imos.

F ra n k lin  Basilio.

Escola particular
Pinto,  par t ic i pa  ao res- 
vtuano que  ab riu  uma  
ira ambos os sexos,  em 
i do Commercio  n. 149, 
e cer  a confiança do pu-

Aona Elisa Vaz 
pei lavel  publico 
a ula par t icul ar  ] 
sua r es idenci a, r i  

^aonde e spera  ra 
blico em geral .

A ni\a  L l iz a  V az  P in to .
• a - s c  u n i a .  P a r a  i n f o r m a » ! 
sía t y j p o c / r a p l i i a .

acara á venda
U P B E G O  D E  C A P IT A L
;e uma  chacara  n um  dos subu r  |  
idade,  cora 2  excel lentes  casas 
i,  3.4G9 pés de café já formados,  
ires de pasto,  mais  ou menos ,  e 
Mana para t i j ol l os  e telhss.  Tem 

mui tas  a rvo res  f ruct iferas,  
- a d a d e  muros  e cerca de arame,  
por  intei ro ou em par t es .  Quem 

comprai  a  dir i ja se ao abaixo 
, no  Armazém Central ,  ú rua .do 
io. ,
le  J un ho  de 1397.

AO CHALET 00 LEA

Porcino de Camargo Conto.

W CAIXAS
s V .'■Via,- Alp.uI'- t 'ca e ou tr as  mar  

do

F ra nklim  Basilio.

'O RA  Â Í N I S 1 G 4
in d e  m o lh a d o s p o r  a ta c a d o  

—  DE —

GUSMÃO
rmazem exis te um g rande  sor- 
3 assucar ,  arroz,  kerozcne ,  sal, 
bao,  etc. ,  e diversos  outros  a r  
l o s e j ão :  cai, f er ragens,  louças 
>s, que  garanto ve n de r  a preços 
jet idor.
pessoas que  t i verem de fazer  

)ras v i r em p r ime i r ame n te  ver  
barat íss imos que este estabele- 
auoplou par a  vend e r  os seus ge

ende  a DINHEIRO A VISTA

Direita, 51 -  Ytú

Este feliz clialet foi r eaber to  pelo seu propr ie t á r i o  no dia 8 do co rr ent e ,  tendo 
o publico á sua  disposição g r ande  quan t i dade de bi lhetes  do l o t ena ,  i ncumbindo  se 
o abaixo ass iguado de remet l el -os  para  o i n t er i or  medi ante  p e d i d o ,  enca rr egando- se  
l ambem de envi ar  as r espect i vas  listas.

Duran te  o per iodo e p id em ic oq ue  enlulou u l t imamente  esta cidade,  o abaixo as 
signado pe rmaneceu  n i  v is inha villa do Salto,  e com a fel icidade que lhe é pecul i ar  
vendeu diversos  p r emms  naquel la  local idade,  sendo um delles o 3.° premio da lote 
ria e S.  Paulo,  ext rab ida  no dia 20 de Maio.

Loterias, cujas exlracçúes terào logar no rnez de á^ odo: 

o  s .  P a u l o :
õ ieira, dui 19, l . \  grande, prem io m aior....................   40:0003000
c • ,u rda - í 'e i ;a ,  d.wi 23, 2 . '  4 .% p rem io  m a i o r ..............................  6:0003000
QuiüLt-íuiro, d. e 20 , L.J 51. , prem io m aior................................... 6:0003000

X > o  R i o  C l r a u d  ©

rfc plTerça;feira, dia 1 \  pl mo i , prem io m a i o r ..............................  20 :0003000
Sexla-1 ' ei ra ,  d i a  20 p i u i u  p r e m i o  m a i o r , .....................................  3 0 : 0 0 0 3 0 0 0
T e r ç a - f e i r a ,  d i a  e i  p i au»»;  p r e m i o  m a i o r .....................................  2 0 : 0 0 0 3 0 0 0
S e x i a - í e i r a ,  d i a  27 ,  p i a n o  v . ,  p r e m i o  m a i o r ......................................... 3 0 : 0 0 0 3 0 0 0

E sta  ca sa  e dará aberta  d iar iam en te  
d as 7 h o ra s  da manhã á s  10 da noute.

Ytú, 8 de Julho de 1897.
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as ureancas.
Tenho feito uso constante do seu j reparado Emulsão 

de Scott com grande aproveitament > para as creanças 
e pessoas com estomago delicado, cv 

necessita o uso do oleo de figado de bacalhau. O
o estado de saude, 
seu preparado é

excellente. D r . M a x o e l  A n t o n i o  A f f o n s o  R e i s .

e A Em ulsão de S co tt de oleo de 
figado de bacalhau com hypophos- 
phitos de cal e soda é especialm ente 
adaptada para as creanças. Os hy- 
pophosphitos fortalecem  o systema 
osseo e a combinação com o oleo

O de figado de bacalhau não tem  rivãl 
para elim inar os germ ens das escro- 
phulas e outras enferm idades para 
dar vigor e rebustecer c para pro­
teger os corpos das creanças con­
tra  os ataques das  num erosas doen­
ças a  que a infacia está exposta. 

E m  todas as epochas da vida a

CD
J
D

m

c

Dr. M anoel Atfcnio Affonso Rflifc
Rio Grand

Emulsão de Sdott
D este rra  as impurez; do sangue»

1EDIOO -
OS 
e a

nacio da Fonseca  acha-se 
sposição dos cl ientes ,  

u a  d a  P a lm a , n .  0 3

) PUBUCO
o ass ignado par t ic i pa  ao publico 
i t t e -que  abr i a ,  á rua  do Com- 
145, uma  o í f ic inaonde concer  

arda cbuvas  e chapéos.

Vigoner

onto triste
o ass ignado declara  ás pessoas 
áo devedoras  que  só vende a 
z e pede  a todos que  r ecebe rem 
is a bondade de saldçil-as.

F ra nklim  Basilio.

mo superior
i d o  C o m m erc io  n . 2 3 , n e s -  
& 9 s e  d ir á  q u em  tem  p a r a  
i 2  a r r o b a s  d e  fu m o  su p c -  
r ie a d o  n o  a n n o  p a s s a d o .
- se  a  q u a lid a d e .

O abaixo assignado partic ipa  
que, estando em liquidação o seu esta  
se rá  vendido todo e qualquer a r t ig o  c 
timenjo, com! reducção  cie preços.

exce llen te  e optima o^casiãc de fazerem  nesta  
com pras com pouco d i n

sua num erosa  freguozia  
be 1 ecim ento  eòm m ercial, 
Le que se compõe o seu sor-

E ’ um  
casa grandes,

“UM©
a b a ix o  a s s iq n a d o  p a r l i c i -  
io s a m a n t e s  d o  s u p e r io r  
► q u e  te m  jr c c e b id o  a lç ju -  
a r r o b a s  d e s s e  q e u e r o . S ó  
‘ç o n á o é m  íto  a q ra d a v eJ ,  
u è  f o i  p r  e o  p a g a r  b çm  
a s s im  p o d e  * o c t è r  fu m o  

r im e  ir a  qu  1 id a d e .
tX A N D O  D; A S F E H R A Z .

E n orm e  
p éos , ro íp asfeU s

/ a z  sc  ei
a D I N H Í í i to  A \

reiro.

sortim en to  de fazen d as de toda  
is, m a ch in a s  de costu ra , etc.

> a s  q u a l i d a d e s ,  a r m a r i n h o ,  e h a -

R u n
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te a tod os que as  v en d a s  serão  
1STA. r

eitas, de hoje em  d iante, som en te

do Commercio 108—Y T U ’
CVf o Avb


